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INTRODUÇÃO

Galhas ou cećıdeos de plantas são deformações resultantes
de modificações no crescimento e desenvolvimento do tecido
ou órgão vegetal, causado por hiperplasia (crescimento
anormal no número de células) e/ou hipertrofia (cresci-
mento no volume das células vegetais). Por apresentarem
essas caracteŕısticas, as galhas são consideradas um tumor
ou câncer vegetal que podem ser induzidos por vários or-
ganismos, tais como algas, fungos, bactérias, nematódeos,
rot́ıferos e ácaros (7). Todavia, grande maioria das galhas
é ocasionada por insetos que podem ser encontrados em
praticamente todos os grupos e partes de plantas (3).
Por serem sésseis, as galhas podem ser facilmente obser-
vadas e coletadas em campo, tornando - se, assim, uma
importante ferramenta em estudos biológicos. Além disso,
elas podem ser bons indicadores das condições ambien-
tais, principalmente onde existe um mosaico de habitats
definidos pelos estresses h́ıdrico, térmico e até pelas ativi-
dades antrópicas (4). Além desses fatores, a riqueza de gal-
has em determinada região pode estar relacionada com a
disponibilidade de nutrientes do solo, complexidade estru-
tural e também diversidade de plantas (1).

OBJETIVOS

Verificar a riqueza de galhas e organismos galhadores, iden-
tificar distribuição de galhas e observar preferência desses
organismos nas espécies arbóreas em uma área de restinga
úmida no Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis,
SC.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em duas áreas de restinga
úmida do Parque Municipal da Lagoa do Peri, localizado
no sudoeste da Ilha de Santa Catarina (27º 43’S-48º 38’W).
Foram realizados 15 interceptos de 10m de comprimento,

distantes 1m da borda da trilha pré - existente. Todos os
indiv́ıduos com altura superior a 1m que interceptavam ou
estavam até 50cm de distância do intercepto foram amostra-
dos, vistoriados até uma altura máxima de 2m e verifi-
cada a presença ou não de galhas. As galhas encontradas
foram coletadas, guardadas em sacos plásticos e levadas ao
laboratório para posterior identificação dos indiv́ıduos cau-
sadores (com aux́ılio de estereomicroscópio - Calmex) e lo-
calização das mesmas (folhas, ramos, flores e frutas).

Foi realizado o teste Kruskal - Wallis no programa Statistica
7.0 (9) a fim de verificar se há diferença estat́ıstica na dis-
tribuição de galhas e se há uma preferência dos organismos
galhadores nas espécies amostradas.

RESULTADOS

Um total de 195 plantas foi amostrado, onde 46 indiv́ıduos
apresentaram uma ou mais galhas. Foi encontrada uma
média de 13 plantas por intercepto e uma média de três
plantas com galha por intercepto. Estudos em regiões trop-
icais e subtropicais revelaram a ocorrência entre 10% e 30%
de galhas em diferentes tipos de plantas (2), e, no presente
estudo, 23% do total de plantas amostradas apresentaram
galhas. A relação entre riqueza de galhas e riqueza de plan-
tas foi igual a 0,88, indicando uma alta riqueza de galhas.
Já a relação entre a riqueza de galhas e o número de plan-
tas com galhas foi igual a 0,33, o que indica a ausência de
galhas em vários espécimes amostradas. Um estudo pre-
liminar realizado em uma área de restinga com ńıvel de es-
tresse h́ıdrico maior no Parque mostrou valores superiores
ao obtido, onde 50,6% das plantas amostradas apresentavam
galhas, a relação entre riqueza de galhas e riqueza de plan-
tas foi igual a 2,00 e a relação entre a riqueza de galhas e o
número de plantas com galhas foi igual a 0,74 (10).

Foram encontrados oito grupos de galhadores: dentre os
aracńıdeos tivemos as Ordens Acari com 21% e Pseudoscor-
piones com 6% do total de galhadores; dentre os insetos, os
principais foram a Ordem Diptera com 31%, Hymenoptera
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e Coleoptera com 12%, Thysanoptera com 9%, Lepidoptera
com 6% e Hemiptera com 3% do total de galhadores. As-
sim como observado também por (5), a maioria dos agentes
galhadores foi da Ordem Diptera, apresentando também
as Ordens Hymenoptera, Thysanoptera e Lepidoptera uma
abundância expressiva. Não foi observada a presença da Or-
dem Coleoptera, que teve uma abundância expressiva nesse
trabalho. A Ordem Acari também foi uma das mais identi-
ficadas nas galhas amostradas, porém, segundo as autoras,
indiv́ıduos dessa Ordem são considerados inquilinos de gal-
has anteriormente desocupadas.
Do total de galhas coletadas, 27 destas estavam localizadas
na região foliar, 19 na região do caule e três na região apical.
Verificou - se uma diferença significativa (p=0,0162) entre
o local de preferência do inseto galhador, sendo a região
foliar mais proṕıcia à ocorrência de galhas na área de es-
tudo. Uma maior incidência de galhas em folhas também
foi encontrada por outros autores (3,8). A predominância de
galhas na região foliar seguida de galhas na região do caule
e a ausência de galhas em frutos foi um resultado obtido
também por outros autores (5), onde as autoras descrevem
que esses resultados corroboram com o padrão mundial assi-
nalado por (6).
Dentre as espécies encontradas, as que apresentaram maior
proporção de galhas foram Baccharis milleflora (Less.) DC.
e Guapira opposita (Vell.) Reitz. Já, as espécies Alchornea
tripilinervea (Spreng.) Müll. Arg. e Baccharis trimera
DC. apresentaram aproximadamente a mesma proporção
entre indiv́ıduos com e sem galhas. Analisando estatistica-
mente os resultados de riqueza de galhas nas espécies, veri-
ficou - se uma diferença significativa (p=0,0261), indicando
uma preferência do agente galhador às espécies arbóreas
B. milleflora e G. opposita. Apesar do gênero Guapira
também ter apresentado maior riqueza de galhas na restinga
de Bertioga, SP, (5) relatam que restingas de diferentes lo-
calidades mostraram particularidades referentes às espécies
vegetais com maior riqueza de galhas.

CONCLUSÃO

Pode - se concluir que a riqueza de galhas encontrada foi
maior em duas espécies arbóreas indicando uma preferência
dos agentes galhadores a estas plantas. A predominância
de galhas na região foliar foi um fato possivelmente decor-
rente da maior exposição desta parte vegetal. Apesar da
variedade de galhas encontradas nessa área, estudos mais
aprofundados devem ser realizados no local a fim de veri-
ficar posśıveis variações sazonais nesses resultados.
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